
o juiz Günther Müller, titular do 
canil Overledingerland. 
Não é fácil obedecer normas, 
especialmente na dinâmica com 
as quais elas aparecem por aqui. 
Mas, não estamos paralisados, 
como querem insinuar alguns 
profetas do Apocalipse. Estamos 
trabalhando e muito. 
No adestramento a capital fará 
dois eventos. O primeiro, 29 e 
30 de Abril, com Antonio Mi-
randa e o segundo, que será o 
Campeonato Paulista de Ades-
tramento, com o juiz e diretor 
de adestramento da SV e da 
WUSV, Gunther Diegel.  Já na 
nossa sede social, com uma 
nova diretoria de relacionamen-
to, os eventos serão mensais. 
Teremos ainda uma missão 
especial que é a de encontrar-
mos uma solução para uma nova 
sede de campo da Paulista, que 
deverá acolher os nossos even-
tos de treinamentos, exposições 
e provas. Há trabalho demais e 
gente para trabalhar de menos. 
Para criticar, abundam... 

Na verdade e de perto, os anos 
são muito parecidos. Organiza-
mos o nosso Calendário de 
modo a reduzir um pouco a 
quantidade de eventos. As ex-
posições em São Paulo serão em 
número de 12 e destas, somente 
três, serão realizadas na capital. 
Gostaríamos de ter podido abrir 
a temporada trazendo o juiz 
Ernst Rückert, mas pela norma 
da Brasileira, um juiz estrangeiro 
não pode vir mais do que uma 
vez por ano julgar. Tínhamos a 
intenção de trazer o senhor H. 
Scherer, mas fomos avisados de 
que ele estava sendo cogitado 
para a Sieger em Minas. Então, 
convidamos o juiz alemão Johan 
Mayer, meu amigo de longa 
data, um criador de sucesso que 
já militou no adestramento e 
tem uma visão muito pragmática 
do cão de trabalho e utilidade.  
Infelizmente, depois de termos 
feito o convite, ficamos sabendo 
pela Brasileira de que ele havia 
sido convidado para Sieger, na 
impossibilidade de contato que 

tiveram com o Scherer. Mais 
uma vez, buscamos outro juiz 
alemão, desta vez o Erich Böls, 
que aceitou julgar em fevereiro, 
mais uma vez Brasileira achou 
por bem não homologar o juiz, 
já que decidiu que antes do 

Brasileiro não seria oportuno vir 
algum juiz estrangeiro. Acata-
mos mais uma vez e tivemos 
que mudar a data de Fevereiro 
para 8 e 9 de Abril por sugestão 
da Brasileira que nos garantiu 
homologar um juiz alemão para 
aquela data. Assim, convidamos 

Este ano o evento terá lugar no 
Equador. A República do Equa-
dor é um dos menores Estados 
sul-americanos com uma super-
fície de 283 561 km2 limitada, 
ao norte, pela Colômbia, a oes-
te pelo oceano Pacífico, ao sul e 
a leste pelo Peru. No entanto, já 
teve um território quatro vezes 
maior. Seu relevo, clima e vege-
tação são surpreendente con-
trastantes, mas, apesar disso, 
pode dividir-se o Equador em 
quatro regiões geográficas: a 

costa; a serra constituída pelas 
cadeias andinas Ocidental e 
Oriental, onde encontram-se o 
vulcão ativo Cotopaxi e o Chim-
borazo, e o vale entre os Andes; 
o Oriente ou região de selvas 
no leste dos Andes; e o arquipé-
lago de Colón ou de Galápagos, 
que compreende várias ilhas de 
origem vulcânica com uma po-
pulação única de animais, onde 
Darwin formulou a sua teoria da 
seleção natural das espécies. 
Quito é a capital com 1,2 mi-

lhões de 
habitan-
tes e é 
conheci-
da por 
suas 
igrejas 
seiscen-
tistas. Segundo informa o Con-
sulado, o Brasil não precisa visto 
para entrar no país, mas sempre 
é bom checar: 
www.consulequadorsp.com.br. 

Quem planeja, erra menos! 

“este ano a nossa prioridade 
será a busca de uma nova 
sede de campo, nas imedia-
ções da capital” 

Posição inicial - “Fuß”. 
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A C O N T E  
N A  C I N O -
F I L I A :  

• A Sieger 

Brasileira 
terá Johan 
Mayer nos 
julgamentos. 

• 8 e 9 de A-

bril, Günther 
Müller, julga-
rá em São 
Paulo. 

• Canil La 

Serena mais 
uma vez 
Campeão do 
Ranking 
Paulista. 

• O CBC abrirá 

temporada 
2006. 
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“ Finalizada a 

contagem dos 

pontos e feitos os 

descartes 

regulamentares, 

eis os vencedores. 

Parabéns!” 

“ A Seleção é o úni-
co instrumento para 
a criação planejada” 

Os vencedores do Ranking Paulista. 2005 

A importância de ministrar a alimentação 

O que é necessário para a Seleção 
Você que tem um cão pastor 
alemão macho ou fêmea e 
gostaria de submetê-lo a um 
exame de seleção, saiba como 
organizar-se. Em primeiro 
lugar, tenha à mão os docu-
mentos do cão. CRO, certifi-
cado de saúde e de vacinação 
em dia, livreto do cão, onde 
são anotadas as Provas de 
Trabalho. Verifique se o cão 
já tem a idade mínima de 12 
meses completos, vá até a 
secretaria do seu Clube e 
solicite uma Guia para Radio-
grafia. Com ela, escolha o 
veterinário credenciado pela 

sociedade e marque um horá-
rio. Siga as instruções do 
médico veterinário para obter 
um bom exame. O Laudo irá 
para a Brasileira que emitira 
um comunicado oficial na 
documentação do seu cão. O 
Resultado poderá ser Normal, 
Quase Normal, Ainda Permi-
tido. Em caso de um destes 
resultados, prepare o seu cão 
para fazer uma prova de Tra-
balho, que poderá ser CAB, 
CT ou CT1, CT2 ou CT3. 
Cada uma tem um grau maior 
de dificuldade. O mínimo 
exigido é o CAB. Consta de 

uma seção de obediência e 
uma de proteção. Depois que 
o seu cão tenha sido aprova-
do, inscreva o seu cão numa 
prova de Seleção, do calendá-
rio da sua sociedade. Nela 
serão examinados os docu-
mentos, anteriores, e o cão 
passará por um julgamento 
das suas características anatô-
micas, psíquicas e comporta-
mentais. Fará uma Prova de 
Coragem e proteção e rece-
berá o parecer final que pode-
rá ser  Selecionado 1 ou 2, 
dependendo dos resultados 
gerais. Boa sorte! 

única para construir um rela-
cionamento baseado na confi-
ança mútua, que será útil para 
o desenvolvimento de outras 
tarefas. É importante que o 
dono alimente o seu cão. 
Como num ritual, sempre 
igual e de maneira sistemática. 
Escolher um recipiente que 
será somente dele. Dar a 
alimentação sempre nos mes-
mos horários. Preparar o 
repasto sobre uma mesa sem-

Muitos donos de cães 
não dão ao ato de 
ministrar a alimenta-
ção, o valor devido. 
Perdem assim uma 
grande oportunidade 
de construir um rela-
cionamento hierárqui-
co positivo. O cão 
depende totalmente 
do seu dono para 
alimentar-se. Essa é 
uma oportunidade 

pre acima dos olhos do cão. 
Mandá-lo sentar-se antes de 
colocar a comida e só permi-
tir que ele coma após um 
comando bem definido. A-
guardar alguns minutos até 
que ele coma ou se desinte-
resse da comida. Retirar ime-
diatamente a vasilha, mesmo 
que ainda não totalmente 
vazia. Elogiá-lo por ter comi-
do. Só voltar a alimentá-lo no 
horário pré-estabelecido. 

3º Ikarus do Vento Simum—48 
Sênior Fêmeas: 
1º Madonna da Flor do Bosque—214 
2º Domina do Vale do Paraíba—204 
3º Emely de la Serena—202 
Sênior Machos: 
1º Fred do Willkür Frei—200 
2º Benjamin v. Klinsmann—160 
3º Don v. Ernetranch—153 
Canis: 
1º La Serena—1545 
2º Vento Simun—450 
3º Vale do Paraíba—444 
4º Ghattas—303 
5º Capela Batti—251 
Reprodutores Nacionais: 
Fêmeas: 
1º Mia de la serena—291 

2º Rommy de la Serena—247 
3º Kitty de la serena—234 
Machos: 
1º Queik de la Serena—303 
2º Thom de la Serena—302 
3º Hans dos Cones—215 
Reprodutores Importados: 
Fêmeas: 
1º Ybsy v. Kleinen Hölzchen—213 
2º Dixie v. Damaio—204 
3º Lara v. Mühlenloog—174 
Machos: 
1º Noah v. Nöbchtal—347 
2° Bexter v. Dänischen Hof—215 
3º Rocco v.d.Herdersfarm—175 
Melhor Handler—2005 
Milton Cerri—710 
(veja pontuação completa no nosso site) 

Computados : SP1/Campinas/SP2/Assis/
SJC/Cotia/Valinhos/SP3/Araraquara/
Taubaté/SP4. 
Filhotes Fêmeas: 
1º Fênix de la Serena— 53 
2º Bora do Condal— 43 
3º Janka do Vento Simum— 38 
Filhotes Machos: 
1º Saddam de la Serena— 72 
2º Feik de la Serena— 56 
3º Ikarus do Vento Simum—48 
Jovens Fêmeas: 
1º Ulma de la Serena—137 
2º Romena do Vale do Paraíba—101 
3º Fênix de la Serena—100 
Jovens Machos: 
1º Quiwi de la Serena—72 
2º Feik de la Serena—56 

“ Não per-
mita que 

seu cão 
mendigue  

comida. 
Transforme 
o momento 
em relacio-

namento de 
fidelidade” 

B O L E T I M  E X P R E S S  



Eros, o cão pensador: “Animae spes optima nutrix” 
P Á G I N A  3  A N O  2 — E D I Ç Ã O  1  

“Eu sou antes de mais nada, um 
otimista”. O amigo meu que cos-
tumava dizer isso, de forma até 
provocativa, não anda muito bem. 
De uma hora para outra se isolou 
dos amigos, permitiu aflorar os 
medos chamados sociais e desen-

terrou os medos 
atávicos. Isso pode 
acontecer a qual-
quer um. As dificul-
dades da vida são 
sempre em maior 
número e se apre-

sentam em variadas formas. Nós 
os cães, temos também os nossos 
medos atávicos. Aliás, só tem 
coragem, quem é capaz de sentir 
medo. O medo é uma espécie de 
autodefesa. Uma proteção para 
garantir a preservação das espé-
cies. Temos medo do desconheci-
do e, demonstramos esse medo 
de muitas maneiras. Ter medo, 

significa ter instinto de preserva-
ção. A prova de coragem nós 
damos, exatamente quando en-
frentamos o medo por um impul-
so mais forte. Quanto mais conhe-
cemos, menos medo sentimos. É 
exatamente por isso que devemos 
ser submetidos a treinamentos e a 
simulações de situações diversas. 
O ânimo alimenta o espírito e 
inibe o medo. O papel do homem 
em nos conduzir para o caminho 
das experiências positivas é decisi-
vo. Só pode ter coragem, aquele 
que conhece o medo. O covarde é 
aquele que não o quer enfrentar. 

tinha razão!  
Juntos cresceram e amigos ficaram.  
Era normal ver o coelho no quintal 
do cachorro e vice-versa.  
As crianças, felizes.  
Eis que o dono do coelho foi passar 
o final de semana na praia com a 
família e o coelho ficou sozinho.  
Isso na sexta-feira. 
No domingo, à tardinha, o dono do 
cachorro e a família tomavam um 
lanche, quando entra o Pastor Ale-
mão na cozinha.  
Pasmo.  
Trazia o coelho entre os dentes, 

Eram dois vizinhos.  
O primeiro vizinho comprou um 
coelhinho para os filhos.  
Os filhos do outro vizinho pediram 
um bicho para o pai.  
O homem comprou um Pastor 
Alemão. E o primeiro falou para o 
vizinho: 
“- Mas ele vai comer o meu coe-
lho !”  
“- De jeito nenhum. Imagina. O meu 
pastor é filhote. Vão crescer juntos, 
pegar amizade. Entendo de bicho.  
Não terá problema.”  
E parece que o dono do cachorro 

todo imundo de terra e, é claro, 
morto! 
Quase mataram o cachorro.  
“- O vizinho estava certo. E 
agora ?  
- E agora eu é que quero 
ver!”  
A primeira providência foi 
bater no cachorro, escorra-
çar o animal,para ver se ele 
aprendia um mínimo de 
civilidade e boa vizinhan-
ça.  
Claro, só podia dar nisso. 
Mais algumas horas e os 

alta deve refletir um cão com as 
qualidades completas, demons-
trando alta capacidade de traba-
lho, vontade de servir ao seu con-
dutor e equilíbrio dos impulsos. 

Os cães que possuem um treina-
mento adequado, são excelentes 
cães de companhia no lar. Com-
provam a capacidade de um conví-
vio social equilibrado e têm a sua 
agressividade totalmente canaliza-
da para um comportamento sob 
controle. O treinamento deve 

sempre ser realizado com a ajuda 
de outras duas a três pessoas, 
para que erros de procedimento 
possam ser apontados e sanados 
imediatamente. O cão aprende 
muito rapidamente tanto o certo 
quanto o errado. O importante é 
fazer um plano para o treinamento 
e registrar as ocorrências num 
caderno. Assim você poderá anali-
sar o trabalho e cumprir os objeti-
vos propostos. Peça a orientação 
para um juiz de trabalho ou para 
outros adestradores mais antigos. 

O que um juiz procura ao avaliar 
uma prova de Schutzhund (cão de 
proteção)? A prova consta de três 
seções: Faro, Obediência e Prote-
ção. Cada uma dessas partes vale 
100 pontos, somando um total de 
300 pontos. Se um cão não recebe 
um mínimo de 70% dos pontos 
possíveis, em cada uma das se-
ções, ele é reprovado e deverá 
repetir o exame numa próxima 
oportunidade. O juiz procura por 
um cão concentrado, atento, foca-
do, rápido e preciso. A pontuação 

“Livre pen-
sar é só 
pensar” 

Adestramento é fundamental. 

Assim é se lhe parece. Vida de cachorro. 

“ Uma crônica da vida real que 
nos ensina um pouco mais so-
bre os homens e os cães” 

“Adestrar um 
cão de 
trabalho é 
uma 
obrigação, 
uma 
segurança e 
uma 
diversão”. 



“- O coelho... O coelho...”  
“- O que é que tem o coelho?”  
“- Morreu!”  
“- Morreu? Ainda hoje à tarde parecia 
tão bem...” 
“- Impossível... Morreu na sexta-feira!”  
“- Na sexta???”  
“- Foi! Antes de a gente viajar, as 
crianças enterraram ele no fundo do 
quintal !”  
A história termina aqui.  
O que aconteceu depois não importa.  
Nem sabe.  
Mas o personagem que mais cativa 

nesta história toda, o protagonista da 

vizinhos iam chegar. E agora? Todos 
se olhavam.  
O cachorro rosnando lá fora, lamben-
do as feridas das pancadas.  
“- Já pensaram como vão ficar as cri-
anças?” 
“- Cala a boca!”  
Não se sabe exatamente de quem foi 
a idéia, mas era infalível.  
“- Vamos dar um banho no coelho, 
deixar ele bem limpinho, depois a 
gente seca com o secador da sua mãe 
e o colocamos na casinha dele no 
quintal.  
Como o coelho não estava muito 
estraçalhado, assim fizeram.  
Ficou lindo, parecia vivo, diziam as 
crianças. E lá foi colocado, com as 
perninhas cruzadas, como convém a 
um coelho cardíaco.  
Umas três horas depois eles ouvem a 
vizinhança chegar. 
Notam o alarido e os gritos das crian-
ças.  
“- Descobriram!”  
Não deu cinco minutos e o dono do 
coelho veio bater à porta. 
Branco, lívido, assustado. 
Parecia que tinha visto um fantasma. -  
“- O que foi? Que cara é essa?” 

historia, é o cachorro.  
Imagine o pobre do cachorro que, 
desde sexta-feira, procurava em vão 
pelo amigo de infância, o coelho.  
Depois de muito farejar descobre o 
corpo. Morto. Enterrado. O que faz 
ele? Provavelmente com o coração 
partido, desenterra o pobrezinho e vai 
mostrar para os seus donos.  
Provavelmente estivesse até choran-
do, quando começou a levar pancada 
de tudo quanto é lado. O cachorro é 
o herói. O bandido é o dono do ca-
chorro. O ser humano.  
Sim, nós mesmos, que não pensamos 
duas vezes. Para nós o cachorro é o 
irracional, o assassino confesso.  
E o homem continua achando que um 
banho, um secador de cabelos e um 
perfume disfarçam a hipocrisia, o 
animal desconfiado que tem dentro de 
nós. Julgamos os outros pela aparên-
cia, mesmo que tenhamos que deixar 
esta aparência como melhor nos con-
vier.  
Maquiada.  
Coitado do cachorro. Coitado do 
dono do cachorro.  
Coitados de nós, animais racionais... 

Aniversariantes de Janeiro 
 
01/01 RODOLFO DROGHETTI JUNIOR 
02/01 JOSÉ HENRIQUE DA SILVA NETO 
04/01 ALEXANDRE G. PERA 
05/01 ADEMAR VENANCIO DA SILVA 
06/01 ANITA CARDOSO SOARES 
09/01 GILBERTO CALDAS REBOUÇAS 
10/01 NELSON LOMBARDI 
13/01 SOLANGE TERESA F. B. FERRERA 
14/01 LUIZ FERNANDO MORAES 
15/01 ROGERIO SANDOVAL SILVEIRA 
17/01 PEDRO FERNANDES BARROCAL JR 
19/01 VALTER DE MATOS RODRIGUES 
22/01 ANA CRISTINA MAGALHÃES 
22/01 ARTHUR BIAZON MACHADO 
22/01 ROBERTO CALMANOWITZ 
24/01 SERGIO SCIARRETA 
25/01 EDVIN MAYELIAN 
25/01 JOEL PAULO MEDICI ALVES 
26/01 MARCOS RICARDO ISMAEL BIZERRA 
31/01 CARLOS ALBERTO T. DE AQUINO 
31/01 JOSÉ E. C. DE ALMEIDA PRADO 

Continuação pg.3. Assim é se... 

Filiada à SBCPA-CBKC-WUSV-

FCI 

Tel: 5579 3034 

Fax: 5549 5510 

Email: secretaria@spcpa.com.br 

www.spcpa.com.br 

Sociedade paulista cães 
pastores alemães. 

Pastor Alemão.Amizade e 
Proteção 

“entenda seu cão antes de exigir 
que ele o entenda” 

Estamos na  web: 
www.spcpa.com.br 

Aniversariantes de Fevereiro 

03/02 FRANCISCO DOS SANTOS 
05/02 ALEXANDRE BREVIGLERI ALMEIDA 
07/02 EVELINA MARIA P. DE FARIA 
T.MARTINELLI 
14/02 JOSÉ DE OLIVEIRA SILVA 
15/02 JAIME GREGORIO DA SILVA 
18/02 ALEXANDRE CAMPOS TAVOLARI 
18/02 MANUEL GOIS LAMEIRO 
20/02 CRISTINA SAHONERO 
25/02 RICARDO MIZUSAKI  KATAYAMA 
26/02 NILSON CALAMITA FILHO 
27/02 SERGIO RICARDO HOTOTIAN 
 

 

 


